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Presidente, cessante, da 
República, General Rama- 
lho Eanes, entrevistado por 
Margarida Marantee Sousa 
Tavares, em 6-3-986 

Gostei da entrevista. Às per- 
guntas, por vezes simultâneas, 
que LHE eram postas, sempre 
o P.R. se houve com aprumo, 
dignidade e convicção. 

Não tenciona, por agora, re- 
candidatar-se à P. R., mas, como 
é natural, não pode dizer «desta 
água não beberei». Deixa o alto 
cargo com a consciência tran- 

quila, embora saiba que muito 
falta fazer, que não LHE foi 
possível fazer tudo, por sua 

culpa e dos portugueses, É cer- 
to; há sempre coisas que se 
podiam ter executado. Dizer o 

contrário, seria falsear a verdade. 

Teceu grande elogio ao actual 
Governo, Cavaco Silva, que 
achamos justo, e até nos deu a 
impressão dum velado «recado» 
para alguém, como quem está 
convencido que o actual Execu- 
tivo — embora minoritário — é 

competente, honesto e trará a 
estabilidade à. Nação se for 
auxiliado, como merece. 

Quanto à destrinça que pre- 
tendeu fazer entre cidadão e 

P.R.,essa, desculpe senhor P.R., 

mas não colhe. Para nós, o 

P.R. é,ao mesmo tempo, cida- 

dão, sim, mas não deve mani- 

festar-se, pôr-se claramente a 

favor duma facção política, ain- 

da que evoque a qualidade de 

cidadão. Aí é que houve, a 

nosso ver, um deslize. Deixou 

de haver isenção — neutralida- 
de—o que foi lamentável e deu 

azo a que outros fizessem o 

mesmo.. 
De igual modo é nossa opi- 

nião quanto ao regime de adqui- 

ridor... E nada mais. Só deseja- 

mos ao novo e futuro líder do 

P.R. D. — não há dúvida que o 

vitá a ser—as maiores felici- 

dades, pedindo-lhe que interfira 

sempre nos destinos de Portu- 

gal no sentido da estabilidade, 

da concórdia, duma democracia 
livre e progressiva... 

Acto de posse do Senhor 

Presidente da República, 
Dr. Mário Alberto Nobre 
Lopes Soares, em 9-3-986 

Nunca, em época nenhuma, 

em Portugal, houve festa tão 

faustosa, como a do domingo, 

dia 9 de Março, resultante da 

tomada de posse, como primei- 

so magistrado da Nação, do 

Sr. Dr. Mário Alberto, Nobre 

Lopes Soares. 

Na verdade, à posse assisti- 

ram milhares de altas persona- 
lidades portuguesas e estran- 

geiras, vindas dos quatro cantos 

  

HORAS DE LAZER == 
do mundo e expressamente 
convidadas para o acto solene. 

Pode dizer-se que a Nação 
esteve em festa, mas em festa 
rija — excessivamente rija para 
um país como o nosso, que 
devia ser modesto como modes- 
tíssimos são os seus recursos 
financeiros e seria aconselhável. 

Mas, a subida a tão alto cargo 
não acontece sempre; às vezes 
só se dá uma vez e há que regis- 
tar o acontecimento de modo 
que lembre durante muitos e 
muitos anos, tanto mais tratan- 
do-se de personalidade de tanto 
prestígio e mundialmente co- 
nhecida e apreciada. 

Segundo nos foi dado obser- 
var e os jornais transmitiram, 
talvez mais de 2.500 pessoas se 
tenham juntado na nossa capital 
para assistir ao rico e inolvi- 
dável acontecimento — acto de 
posse do Sr. Dr. Mário Soares, 
como Presidente da República, 
primeiro civil desde há 60 anos. 

A todo o majestoso acto da 
tomada de posse, seguiram-se 
várias cerimónias tendentes a 
pôr em ad o aconteci- 
mento, sendo depois, em Que- 
luz, oferecido um lauto almoço 
e, à noite, no Palácio da Ajuda, 
um banquete a muitas centenas 
de altas figuras da político, 
estrangeiras e nacionais. 

Claro, que este ímpar e gran- 
dioso aparato, de excessivo luxo, 
não fica barato, e é a Nação 
— somos nós — quem tem de 
pagar a factura, que não deve 
ser pequena.: 

E, quem sabe, se nesse dia, 
em Portugal, não houve gente 
com fome, sem lar, etc,y etc... 

Mas, como digo acima, isto | 
não se oferece sempre, tinha de 

EGOS & NOTÍCIAS 

  

  

  

Hora legal 

No dia 23 de Março corrente, - 
à meia noite, os relógios serão 
adiantados 60 minutos, começando 
assim a chamada «Hora de Verão». 

O Decreto-Lei n.º 309/76, de 27 
de Abril, diz que a «hora normal 
é adiantada no último domingo 
de Março, mas quando este coin- 
cida com o Domingo de Páscoa, 
ela é antecipada para o domingo 
anterior. 

Este é o caso deste ano. 
Os relógios serão de novo 

atrasados no último domingo de 
Setembro, dia 28. 

* 

Via rápida 

O Secretário de Estado das Vias 
de Comunicação, depois de uma 
recente visita às obras, anunciou 
que a via rápida Aveiro /Vilar 
Formoso estará pronta até ao fim 
do ano de 1989, 

EP es WE ER 

ser bem vincado, para nunca | 
mais esquecer. | 

Não deixamos, no entanto, de 
sublinhar, tudo sem intenção 
malévola, que à discrição de 
uns, segue-se a exuberância 
exagerada de outros. 
Acabamos esta despretenciosa 

crónica, felicitando o Sr. Dr. 
Mário Soares, e fazendo votos 
para que ELE seja, como disse, 
o Presidente de todos os portu- 
gueses, tentando uni-los, por- 
que só a união faz a força, o 
progresso...   

Quando os anos são muitos 

  

Quando os anos são muitos, toda a gente 

Inverte, com frequência, a caminhada, 

Tentando regressar à Madrugada, 

Em vez de contemplar o SOL-POENTE! 

Poder ressuscitar, constantemente, 

(Graça divina, para tal criada!) 

O que foi nosso, ao longo da jornada, 
É mudar o Passado no PRESENTE! 

Envelhecer, é triste. 

No entanto, 

Supera tal tristeza o doce encanto 

De ver e de rever caras antigas, 

Que, nimbadas de cor e de saudade, 

Conseguiram manter a mocidade 

Das nossas boas e melhores Amigas!!! 

——— Parente de Figueiredo   
  

«ENTRE PASTORES E NAS SERRAS» 
—— . Um livro inédito de Jaime de Magalhães Lima, editado agora pela 

PORTUCEL em homenagem à memória daquele ilustre humanista 

  
Retalho do Testamento de 

Jaime de Magalhães Lima; 

«Desejo ser sepultado no cemitério do lugar 
em que falecer, e instantemente rogo a quem 
do meu funeral houver de ter a caridade de 
cuidar que este seja humilíssimo, em caixão 
sem. o mínimo adorno, acompanhado de um 
só sacerdote da Igreja Católica à qual pertenço, 
e dado o meu corpo à terra, de modo que esta 
o consuma o mais prontamente possível. 

Aos meus parentes e amigos peço que, por 
minha morte, não usem o mais pequeno sinsl 
de luto, nem em si nem em casa, e antes tudo 
e todos continuem como se eu vivo fosse e 
com eles estivesse contente, 

A morte não é pena, é uma glorificação na 
saudade. Oxalá a merecesse daqueles que eu 
amei e me amaram e aos quais, pelo seu amor, 
lhes beijo as mãos.»   

Na Quinta do Vale de Suão, como foi em tempos 
remotos conhecida, e mais tarde, por vontade do seu 
proprietário, denominada Quinta de S, Francisco, em 
Eixo, realizou-se no passado dia 26 de Fevereiro uma 
interessante e comovente cerimónia de homenagem 
à memória do Dr. Jaime de Magalhães Lima. 

A PORTUCEL, hoje proprietária da Quinta, apro- 
veitando a efeméride do 50 º aniversário do falecimento 
daquele notável escritor e filósofo, quis assim prestar 
a sua homenagem ao Homem que em vida plantou 
naquela Quinta o melhor arboreto de eucaliptos exis- 
tente no País e um dos mais famosos da Europa. 

Por generosa cedência da família Magalhães Lima, 
os manuscritos deixados pelo Dr. Jaime referentes so 
livro inédito «ENTRE PASTORES E NAS SERRAS» 
permitiram que a PORTUCEL, num gesto que honra 
a cultura portuguesa, mandasse agora editá-lo. 

Aos actos cerimoniais estiveram presentes represen- 
tantes do Conselho de Gerência da Portucel, do Centto 
Fabril de Cacia, autarquias de Eixo, da Câmera e do 
Governo Civil de Aveiro, familiares do homenageado, 
intelectuais, jornalistas e outros convidados, 

Aberta a sessão pelo Eng.º Soares de Oliveira, do 
Conselho de Gerência, seguiu-se no uso da palavra o 
Eng.º Manuel Queiroz, da Direcção Técnica, que enal- 
teceu a obra deixada por Jaime de Magalhães Lima, 
quer no campo das humanidades quer também no vasto 
manancial de eucaliptos que plantou e que hoje estão 
servindo de estudo e desenvolvimento às técnicas da 
indústria papeleira. 

Por último falou o Dr. Carlcs Coelho de Magalhães 
que, em nome da família Megalhães Lima, fez vma 
síntese biográfica do homenageado, recordando a figu- 
ra patriarcal do Dr. Jaime com quem, criança ainda, 
conviveu. 

Do belo discurso proferido, e entre tantas alusões 
ao carácter íntegro do «Tolstoi português», retiramos 
uma frase que é, acima de tudo uma legenda: 

A universalização do Amor — cuja let ideal respel- 
tava ao ponto de afirmar que era vegetariano «por 
razões morais» — obrangia os Homens, em sentido 

planetário, todos os seres e a própria natureza. 

Foi uma comovente homenagem. Mas a memória 
de Magalhães Lima merecia -a. 

* 

Placa perpetuativa 

No portão primitivo da Quinta de S, Francisco, 
foi descerrada naquele dia uma placa em ezulejo da 
Fábrica Aleluia, com a seguinte legenda: 

« Agul viveu Jaime de Mogalhães Lima 
— escritor, pensador, gronde amigo da Natureza. 

1859-1936 

 



  

  

  

a Empresa.   

UNIAVE — bistribuidores Produtos Alimentares, S. À. R. L. 

Sede: — VARIANTE DE CACIA (AVEIRO) 

CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo do n.º 2 do Artigo 10.º dos Estatutos, con- 

vocam-se os Senhores Accionistas da UNIAVE — Distri- 
buidores Produtos Alimentares, S. A.R.L., para reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, a realizar em 31 de Março 
de 1986, pelas 21 horas, na sede da Empresa, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1.º — Apreciar e votar o Relatório, Balanço e Conias 
. do Conselho de Administroção e o Relatório do 

Conselho Fiscal, relatwos ao exercicio de 1985; 

2.º — Eleição dos Corpos Sociais para o triénio de 
1986/88, ao abrigo do artigo 14.º dos Estatutos; 

3º —Tratar de qualquer assunto de interesse para 

Cacia, 27 de Feverci.o de 1986 

O Presidente da Assembleia Geral, 

RAR - Sociedade de Controle (Holding), SARL 

(Rúbrica ilegível)   
  

Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal 
Informações do Gabinete de Imprensa 

da Câmara Municipal de Aveiro 

Em reunião da vereação de 
26/2/86, foram tomadas, entre 
outras de mero expediente, as 
seguintes deliberações: 

Autorização para dar o nome 

de «Câmara Municipal de Aveiro» 
a uma embarcação shell de oito, 

recentemente adquirida pelo Clube 
Estrela Azul, de Cacia, com subsí- 

dio municipal. 

= Fazer repatações, no valor 

de 180 contos, num edifício da 

Rua de Sá, habitado por ciganos, 

e que se encontra bastante de- 

gradado. 

= Apoiar a apresentação de 
um espectáculo, «O Morgado de 
Fafe em Lisboa», de Camilo Cas- 

telo Branco, pela companhia do 
Teatro de D. Maria, no Teatro 

Aveitense, no dia 7 de Maio 

próximo. + 

= Mandar proceder às necessá- 

rias reparações na Casa de Chá 

do Parque, pata instalação (pro- 

visória) do Museu de Caça e Pesca, 

para o qual já há peças oferecidas 
pela Confederação dos Caçadores. 

= Tomar conhecimento de pro- 

postas para o aumento das tarifas 

de água, assunto que será decidido 

na próxima reunião de vereação, 

para apresentar à apreciação da 

Assembleia Municipal. 
- * 

  

Na reunião da vereação de 
10/3/86 foram tomadas, entre 
outras de mero expediente, as 
seguintes deliberações: 

== Congratular-se pela forma 
exempla: como tem funcionado 

leia Municipal. 

itar a doação (por parte 
i:-ão Auxiliar do Progresso 

de Tabzira) do cemitério de 
Taboei::, que no mesmo dia a 
Câmara .ioará à Junta de Fregue- 
sia de Esgueira. 

= Participar na acção OTL 
— Ocupação de Tempos Livres, 
de apoic à juventude, de acordo 
com normas & estabelecer e que 
serão oportunamente divulgadas. 

== Dar parecer favorável sobre 
«utilidade pública» solicitada pelo 
Clube Bom-Sucesso. 

= Concordar com a venda de 
um Fiat 600 antigo, propriedade 
municipal, e entregar a quantia 

obtida à Sopa dos Pobres. 
== Marcar reunião, para o dia 

seguinte, 11 de Março, com res- 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 23/86 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOÃO FER- 
REIRA, residente ta Rua de 
S. Sebastião, n.º 82 r/c, freguesia 
da Glória, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de sua esposa 
MARIA DO CARMO FERNAN- 
DES VIEIRA, da sepultura n.º 
290, do 2.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 480, do 
2.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Março de 1986. 

O Vereador em exercício, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

  

ponsáveis pela construção das 
eclusas (nes quais se verificou 
nova ruptura) para se encontrar 
definitiva solução para o caso. 

Abertura da Feira de Março 

De 22 de Março a 27 de Abril, 
decorrerá nesta cidade a tradicio- 
nal «Feira de Março», que há anos 
vem sendo instalada no recinto das 
feiras, ao Cojo, e tantos visitantes 
costuma atrair de todo o país. 

& abertura será, portanto, no 
sábado, dia 22, pelas 11 horas, 
cem a presença de entidades ofi- 
ciais da cidade. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

Várias carteiras com documen- 
tos em nome de: Manuel Pires 
Carvalho, Luís Carlos Moreira 
B. Lancha, Paulo Miguel Breda 
Vieira e Alexandre Jorge Gaspar 
Fernandes; um par de óculos. 

cos PER 
Necrologia 

António Ferreira Tavares 
Na madrugada do dia 3 de 

Março corrente, foi acometido de 
um ataque cardíaco e faleceu 
repentinamente no leito, sem à 
esposa dar por isso, o nosso primo 
muito amigo António Ferreira 
Tavares, de 61 anos, natural de 
Cacia, entigo panificador e sócio 
da «SOPAREL» — Sociedade de 
Panificadores Reunidos, Ld.; 
casado com a s.* D. Maria dos 
Prazeres Pinto Tavares, residentes 
na Venda Nova (Amadora); pai 
do sr. Mário Rui Pinto Tavares, 
casado com a sr.* D. Isabel da 
Conceição Lourenço Pires Tava- 
res; avô da menina Paula Isabel 
Pires Tavares; e irmão do outro 
nosso primo e amigo José Tava- 
res Ferreira Santiago, casado com 
asr.* D. Ocília Pedroto dos Santos 
Santiago, residentes em Palhais 
(Barreiro); e de Maria Emília 
Ferreira Tavares, falecida em 22 
de Janeiro último no lugar da 
Coutada (Ílhavo), que foi casada 
com o sr. José Neves. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela mortuária 
da igreja da Damaia, onde no dia 
seguinte, pelas 15,30 horas, foi 
rezada missa de sufrágio, realizan- 
do-se em seguida o funeral para 
o cemitério da Amadora, com 
grande acompanhamento. 

* 

Maria Joaquina Rodrigues 
No dia 4 de Março, faleceu em 

Lisboa a sr.* Maria Joaquina 
Rodrigues de Matos, de 86 anos, 
viúva desde 6 de Dezembro de 
1980 de Manuel Agostinho dos 
Santos (o Vai-ó-linda), que foi 
pintor da construção civil; mãe 
das sr.'* Francelina Rodrigues dos 
Santos, casada com o sr. Joaquim 
Rodrigues de Sousa, emigrados 
no Canadá, que estão na sua casa 
da Quintã do Loureiro a passar 
uma temporada; Maria Emília 
Rodrigues dos Santos, casada com 
o sr. Manuel Augusto Ferreira de 
Matos, mcradores em Taboeira; 
Vitória Rodrigues dos Santos, 
casada com o sr. Joaquim Gon- 
salves Marques, moradores no 
Cubo (Frossos); e Eulália Rodri- 
gues dos Santos, residente em 
Lisboa, viúva de Valeriano dos 
Santos Vinagre; e dos srs. José 
Maria, António e Alberto Matos 
da Silva. 

Foi trasladada no dia 5 para a 
capela de S. Simão, da Quintã do 
Loureiro, onde no dia seguinte 
foi rezada missa de sufrágio pelas 
15,30 horas, realizando-se em 
seguida o funeral para o cemité- 
rio de Cacia, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazola, 

* 

Manuel Simões Teixeira 
Vítima da repetição de uma 

«trombose», faleceu na sua casa 
do Cabeço de Cacia, no dia 14 
do corrente, o nosso amigo ar. 
Manuel Simões Teixeira, de 72 
anos, natural da Quintã do Lou- 
reiro, que foi industrial de padaria 
em S, João de Loure e no local 
onde terminou os seus dias. 

Era casado com a sr.* D. Emília 
Simões Duarte; pai dos sts. Antó- 
nio Manuel Duarte Teixeira, em- 
pregado na fábrica de Celulose, 
casado com a sr. D. Cecília Araújo 
Maia Duarte Teixeira, moradores 
na Arrota do Monte, em Cacia; 
José Manuel Duarte Teixeira, tam- 
bém empregado na Celulose, casa- 
do com a sr.2 D. Maria Emília 
Teixeira Marques Pardinha, resi- 
dentes em Sarrazola; e Francisco 
Manuel Duarte Teixeira, empre- 
gado na fábrica «Renault», casado 
com a st.* D. Noémia Ferreira 

15-3-1986 = 2.º Página 

  

Associação. 

de presenças. 

  

Associação Espírita Flor da Paz 
ESGUEIRA — 3800 AVEIRO 

CONVOCATÓRIA 
De harmonia com os Estatutos e o determinado na 

Lei Geral, convoco por este meio todos os sócios desta 
Associação a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar no próximo dia 26 (vinte e seis) de Março cor- 
rente, pelas 21 h. (vinte e uma horas), na Sede provisória 
— Estrada de Taboeira (Esgueira — Aveiro), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1) — Apreciar e aprovar cu não o Relatório, Balanço 
e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal, 
relativos ao ano de 1985. 

2) — Eleição dos Corpos Sociais para o biênio 1986/1987. 

3) — Tratar de quaisquer assuntos de interesse para a 

Não estando, à hora marcada, a maioria dos associados, a Assem- 
bleia iniciará os seus trabalhos meia hora depois, com qualquer número 

Todos os documentos e livros de escrituração estão à dis- 
posição dos sócios, para consulta € verificação. 

Esgueira (Aveiro), 11 de Março de 1986 

Pelo Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

O Vice-Presidente, 

Abraão Borges     

Dias Marques Teixeira, moradores 
no Cabeço; irmão do sr. Arman- 
do Simões Teixeira, industrial de 
padaria em Tomar; e das sr. 
D.'s Maria, Idalina, Maria Rosa, 
Belmira, Ascenção e Ermesinda 
Simões Teixeira; e deixou 5 netos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento — cerca 
de 400 pessoas — e a encorporação 
de duas irmandades desta freguesia 
ea das Almas, de Tabocira, e o 
rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 62 bou- 
quets e palmas de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 446, do 3.º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vouga 
— Telefs, 551819 e 551164, 

* 

Ismael Baptista 
No dia 18 de Março corrente, 

foi acometido de doença súbita e 
faleceu pouco depois no hospital 
de Aveiro o sr. Ismael Baptista, 
de 64 anos, guarda de vigilância 
na fábrica de Celulose, natural de 
Vagos, casado com a sr.* Maria 
Preciosa São Miguel da Cruz Con- 
ceição, contínua das escolas de 
Cacia, moradores no Bairro Neves; 
e pai das sr.'s Maria Lucília e 
Irene Maria São Miguel Baptista 
e do sr. Emanuel Sidónio São 
Miguel Baptista. 

O seu funeral saiu da capela 
mortuária daquele hospital para o 
cemitério de Quiaios (Figueira da 
Foz),a cargo da Agência Fonseca, 
de Sarrazola, 

As famílias enlutadas enviamos 
os nossos mais sentidos pêsames. 

Lotaria Nacional 
N.º da extração de 7-3-1986: 
1.º,56909 — 2.º,50572 —3.º, 78692 
N.º da extracção de 14-3- 1986: 
1.º, 58418 — 2.º, 1612 — 3.º,41475 

IN.º* da extrasção de 21-3- 1986: 
1.º,43888 — 2.º, 59127 — 3.º,18122 

  

Assinar o «Ecos de Cacia» é 
um dever de todo o balrrista, 

Notícias locais 
ED SS a a cem Cr O 

APROCRED 

na Feira de Março 

A APROCRED — Associação 
Promotora de Cultura, Recreio 
e Desporto, conhecida colectivi- 
dade de Cacia, vai estar presente 
pela primeira vez no popular cer- 
tame aveirense com um peque- 
no pavilhão cedido pela Câmara 
Municipal. 

Nele poderá ser visto, entre 
outras coisas, uma exposição foto- 
gráfica e filmes em vídeo. Pata- 
lelamente, decorrerá um sorteio 
de valiosos prémios, nomeada- 
mente um televisor a cores de 
51 cm., destinando-se a angariar 
fundos para as obras da sua futura 
sede. 

Os resultados do sorteio, que 
se realizará publicamente a 27 de 
Abril, último dia da Feira, serão 
publicados neste jornal no número 
imediato aquela data, 

* 

30.º aniversário dos 
Bombeiros da Celulose 

No dia 1 de Abril próximo, o 
corpo privativo de Bombeiros da 
PORTUCEL (antiga Companhia 
Portuguesa de Celulose) do Centro 
Fabril de Cacia, comemora o 
30,º aniversário da sua fundação 
oficial, festejando a efeméride no 
domíngo seguinte, dia 6, com 
várias cerimónias, missa de sufrá- 
gio por alma dos bombeiros faleci- 
dos e almoço de confraternização. 

No próximo número publicare- 
mos o programa alusivo. 

de 

Casa do Povo de Cacia 

No dia 27 de Março corrente, 
pelas 21 horas e se não houver 
número legal de associados (às 22 
horas), vai reunir a Assembleia 
Geral da Casa do Povo de Cacia, 
com o único fim de apreciar, 
discutir e votar a conta da gerên- 
cia do ano de 1985, 

  

Vende-se 
Máquina de tricotar PASSAP, 

como nova, com Deco, Color e 
computador, último modelo. Bom 
preço. Contactar Ana Margarida 
— Telef. 27104 ou 91126 (rede de 
Aveiro), das 9 às 18,30 horas, 
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A COVA DO FONTÃO 
—— já tem fontenários de água potável! 

A Cova do Fontão, pequeno 
lugarejo antigamente dedicado 
exclusivamente à indústria artesa- 
nal de moagem de cereais, alberga 
hoje uma dúzia de moradias, onde 
vivem, permanente ou eventual- 
mente, meia centena de pessoas. 

Lugar aprazível e sossegado, 
beneficiou de há vinte anos a esta 
parte dum certo desenvolvimento 
motivado pela reconstrução de 
muitos dos seus casebres, hoje 
ocupados por gente de Aveiro que 
6li encontra o repouso que a vida 
da cidade não tem. 

Nesse espaço de viute anos, 
muitos melhoramentos se fizeram: 
abertura dum caminho a substituir 
a passsgem a pé, a construção 
duma ponte, um ramal de electri- 
cidade, a luz pública-c até tele- 
fone. Para isso contribuiram os 
interessados moradores, os pro- 
prietários e as autoridades da 
Freguesia e da (âmara de Alber- 
garia-a - Velha. 

Ootros melhoramentos estão 
nos objectivos a conseguir: maca- 
damizar o caminho, parque de 
estacionamento, ligação da Cova 
a S. Marcos e normalizar situações 
abusivas quanto ao indevido apro* 
priamento de certas zonas públicas- 

Uma das necessidades mais pre- 
mentes era o abastecimento da 
água potável. A única nascente 
existente no jocal era um charco 
de água sem a mínima condição 
higiénica. De lá se serviam as 
famílias, os animais e toda a sorte 
de lesmas e bicharada. 

A Câmara, ainda no tempo da 
presidência do saudoso José Alves, 
reconhecendo a necessidade, pro- 
curou resolver O assunto, mas a 
má vontade de um morador, ao 
criar dificuldades de todo o géne- 
30, impediu que o melhoramento 
se concretizasse. 

E os anos foram passando sem 
se vislumbrar solução para o pro- 
blema da água, o que punha em 
risco a saúde de todos. 

Até que, em meados do ano 
passado... 

...O actual Presidente da Junta 
de Angeja, António Lopes das 

    

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que BENILDE 
DE OLIVEIRA E SILVA RO- 
DRIGUES, residente, no lugar 
de Sarrazola, desta freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de comprar a 
sepultura n.º 115, do 7.º talhão, 
do Cemitério de Cacia, onde se 
encontra sepultada sua mãe 
LUCINDA DA SILVA OLI- 
VEIRA, falecida no dia 2 de 
Março de 1983. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta de Freguesia, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da publicação deste Edital, qual- 
quer oposição à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se efectivamente se veri- 
ficar não haver quem, nos termos 
da Lei, prefira à requerente no 
direito de ser a única concessio- 
nária da referida sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 13 de Março de 1986. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

Neves, com o prévio acordo do 
Presidente da Câmara, Fernando 
Nunes de Almeida, apresentou 
uma solução: que o povo conse- 
guisse uma outra nascente exis- 
tente num pinhal próximo, que a 
Junta e à Câmara tomariam a seu 
cargo a abertura duma mina, & 
canalização da água e a constru- 
ção de dois fontenários. 

A proposta foi aceite, e um dos 
moradores comprou o pinhal, 
oferecendo a nascente à Junta e 
à Câmara para a sua exploração 
pública e gratuita, 

Em cer mónia muito simples, 
os fontenários foram insugurados 
com a presença do actual Presi- 
dente camarário, Dr. Rui Marques, 
do Presidente da Junta e ainda, 
num gesto de delicadeza e gratidão 
do povo, do ex-presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Nu- 
nes de Almeida, 

Em ambiente de alegria, houve 
um pequeno lanche no local, ofe- 
recido pelos moradores que dese- 
jam o bem público, 

Agradecemos o convite que nos 
foi feito, e estamos certos que 
outros melhorementos se segui- 
tão — para benefício de todes. 

Manuel Damião 

* 

Festas Regionais 
da Vila de Angeja 

Contas dos Festejos de 1985 

RECEITAS: 
Dinheiro da Festa de 1984  35.111$00 
Governo Civil de Aveiro 35.000$00 
Barraca de bebidas e petiscos 60.000$00 
Peditório de Rua 864.122500 
Dinheiro estrangeiro 9.250$00 
Anunciantes 500.000$00 

Total .. « 1,053,483$00 

DESPESAS: 
Banda Bingre Canelense 50.000$00 
Banda de Angeja 50.000$00 

Conjuntos musicais 
«Irmãos Leaisy 35.000$00 
«Improviso 5» 17.000$00 
«Sousa Nunes» 22.500$00 
Armação e iluminação 100.000$00 
Fogo de Lanhelas 278.000$00 
Fogo seco 100.000$00 
Guarda Nacional Republicana 31.749$00 
E. D. P. (electricidade) 13.427$00 
Litipiros de Angeja 10,000$00 
Aparelhagem scnora 10.000$00 
Medalhas p/provas desportivas 8.000$00 
Pratos para tiro 3.400$00 
Barraca de bebidas e petiscos 98.000$00 
Despesas várias 30.000$00 
Programas e autocolantes 30.000$00 
Rancho Folclórico «Lusitano» 

da Casa do Povo de Angeja 17.000$00 
Rancho Folclórico 

»As Lavadeiras do Vouga» 14.000800 
Seguro para fogo 9.659$00 
Grupo musical «Os Marretas» 6.000$00 

Total ... «e. 933,735$00 
Saldo 119,748$00 

A Comissão das Festas Regionais 
da Vila de Angeja de 1985 vem agra- 
decer a todos os que de uma ou outra 
maneira participaram nas Festas e dar 
a conhecer as contas das mesmas. 

Esta Comissão deliberou entregar a 
organização das Festas no ano de 1986 
à Banda de Angeja, assim como o soldo 
das Festas de 1985 — 119.748$00— e 
desejar-lhes um bom trabalho, 

* 

Falecimento . — Na Damaia 
(Amadora), faleceu no dia 28 de 
Fevereiro último o nosso conter- 
râneo sr. Isaias de Oliveira dos 
Santos, de 78 anos, panificador 
reformado, viúvo de Vitória Ro- 
drigues dos Santos Abreu. 

Paz à sua alma e pêsames aos 
doridos. 

  

Trespassa-se 
CAFÉ BARRIL, em Horta (Eixo), 
com habilitação ao prédio. 

Tratar no mesmo estabeleci- 
mento. Telef, 93456, 

De Alquerubim 
Assalto. — Na medrugada de 

3 do corrente, assaltaraem, por 
arrombamento, a casa do nego- 
ciante de aves Emílho Rodrigues 
da Silva, viúvo, de 76 anos, que 
vive só, no lugar de Fontes, e que 
tem fama de possuir dinheiro. 

Segundo a versão do septuage- 
nário, dois indivíduos peoetraram 
no seu quarto, quando dormia, 
agrediram-no barbaramente, dei- 
xando-o cheio de sangue e amea- 
çando-o até com facas, rouban- 
do-lhe todo o dinheiro que tinha 
nos bolsos de várias peças de 
vestuário — e que não seria pou- 
co— não podendo, no entanto, 
precisar o total do furto. 

O proprietário, que ficcu bas- 
tante maltratado, foi levado, de 
manhã, em ambulância ao hospital 
de Albergaria- a - Velha, onde foi 
convenientemente tratado, regres- 
sando a sus casa. 

O caso está afecto à G.N.R., 
que deteve um casal indicado pelo 
assaltado como presumível autor 
do repugnante acto, mas nada foi 
apurado, motivo porque foi posto 
em liberdade. 

As investigações prosseguem, 
tanto mais que, no local, foram 
encontradas duas facas e um 
isqueiro, que podem, muito bem, 
servir de pista para a descoberta 
dos criminosos. 

Novo jornal. — Tivemos o salu- 
tar prazer de ler o 1.º vúmero do 
novel «Jornal de Alquerubim». 
Nada ou pouco sabemos da sua 
história, dos seus fundadores. 
Apenas sabemos que é proprie- 
dade do C.A.P.A. e que é seu 
Director o amigo Dr. José Luís 
Frias de Almeida Branco. 

É de formato pequeno — tipo 
revista — bem apresentado e bem 
escrito. 

Os nossos parabéns aos seus 
fundadores, com os votos de 
longa vida. 

Rectificação. — No n.º 2661 

deste jornal, de 25 de Fevereiro, 
saiu que na Casa do Povo local 
funcionava um curso musical com 

a frequência de cerca de meia 
dúzia de crianças, o que não cor- 
responde à verdade. 

O referido curso é frequentado 
por 22 «estudantes», entre crianças 
e adolescentes. 

Além daquele número, há ainda 

mais três — estes já veteranos em 

música — Joaquim Correia de Bas- 

tos, que É o mestre, Fausto Matos 

de Oliveira e Manuel Salgueiro 
de Melo, que podem ser conside- 
rados assessores. 

Aqui fica a rectificação, pedin- 
do desculpa do lapso. 

Desastre. — Joré de Almeida 

Frutuoso, casado, de 55 anos, de 

Paus, quando, há dias, regressava 

de Albergaria-a-Velha, a sua casa, 
de motoreta, devido ao rebenta- 

mento de um pneu, embateu no 

ciclista Armando Arsújo, do Fial, 

que por acaso passava naquele 
momento. 

Da colisão resultaram, pare o 

Frutuoso, ferimentos na cebeça e 

na cara, estando internado no 

hospital de Albergaria -a- Velha. 
O Araújo pouco sofreu, regres- 

sando a casa depois de tratado 
naquele hospital. 

Os veículos ficaram bastante 
danificados. 

Café assaltado. — Numa noite 
da semana passada, assaltaram O 
«Café Salomão», existente no lugar 
de Fontes, furtando a quantia de 
10 contos. 

Mas, o que é curioso e não dá 
para compreender, é que, segun- 
do nos informarsm, junto aquela 
quantia estava mais dinheiro, E 
mais ainda: — não havia quais- 
quer vestígios de arrombamento 
ou de terem sido forçadas as por- 

De Aradas 
CASA DO POVO 

Efectuou-se no dia 22 de Feve- 
reiro último a assembleia geral 
da Casa do Povo de Aradas, para 
a clesção dos Corpos Gerentes 
para o triénio de 1976/89, os 
quais ficaram assim constituídos: 

Assembleta Geral: — Presiden- 
te, Capitão Virgílio de Alme:da 
Magalhães; secretários, Manuel 
Rodrigues Paiva Júnior e Hum- 
berto Vieira de Carvalho. 

Direcção : — Presidente, Duarte 
da Rocha; vice-presidente, Fumi- 

no Dinis Marques da Costa; secre- 
tário, Domingos Gonçalves Mor- 
gado Madail; tesoureiro, liduar- 
do Rangel Barbosa; vogal, João 
Vieira Coelho. 

Conselho Fiscal : — Presidente, 
Valdemar Filipe Ramos Gomes 
dos Santos; vogais, Manuel da 
Conceição Pereira e Carlos Alber- 
to de Jesus Morais, 

Ouvimos o Presidente da Direu- 
ção daquele organismo, st. Duarte 
da Rocha, pela terceira vez sucessi- 
vamente reeleito para aquele cer- 
go, que nos disse o seguinte: 

«A actual Direcção da Casa do 
Povo de Aradas tem um projecto 
ambicioso para os próximos três 
anos, destacando-se a construção 
de um edifício para a sua sede 
própria onde será instalado, tam- 
bém, o Posto Médico desta fre- 
guesia, além de outras iniciativas 
programadas de carácter cultural 
e recreativo. 

Porém, para podermos concre- 
tizar esse projecto, esperemos a 
melhor compreensão e a indis- 
pensável colaboração das entida- 
des competentes». 

Oxalá que os novos e dinâmi- 
cos dirigentes da nossa Casa do 
Povo, encontrem os apoios neces- 
sários que lhes permita poderem 
desenvolver a sua futura acção 
de forma a conseguirem os seus 
louváveis objectivos. — M.M, 

* 
De Taboeira 
Falecimento. — No dia 1 de 

Março corrente, faleceu no hospi- 
tal de Aveiro o nosso conterrâneo 
sr. José Maria Pereira Felix, de 
61 anos, panificador reformado, 
casado com a sr.* Maria Rita 
Nunes Ferreira, residente em Lis- 
boa, e de quem está separado há 
largos anes; pai das sr.'t Libânia 
Felicidade Ferreira Felix, também 
residente em Li: boa; Maria Rosete 
Ferreira Felix, casada com o sr. 
José Simões da Silva; e Belmira 
Ferreira Felix, casada ccm o sr. 
José Meria Nogueira Santos, mo- 
radores neste lugar. 

Foi trasladado no dis 3 para a 
capela de Santa Maria Madalena 
e spós ser rezada missa de sufiá- 
gie, pelas 16 horas, realizou-se o 
funeral para o cemitério local, a 
cargo da Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

  

tas, dando, portanto, a impressão 
que teria sido com chave a que 
é hábito dar o nome de «falsa». 

Seria assim? Não seria? 
Enigma... 

O tempo e as andorinhas. — 
Animem-se. Animemo-nos todos. 
Dizem, e com razão, que «depois 
da tempestade, vem a bonança». 
E é verdade. O frio, a chuva, a 
geada tem sido fora do vulgar. 
Mas agora tudo vai melhossr. E 
porquê? É que, as andorinhas, 
essas simpáticas avezinhas, que 
nos anunciam a Primavera, já che- 
gatam. Haja, portanto, alegria. 

Mandarim 

   
Agradecimento 

António Francisco de Jesus 

“1 sua viva, os seus pais adopti- 
vos, bem como os seus sogros, cunhados 
e irmã vêm por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanhar à última 
morada o seu mais ente querido, não 
esquecendo aquelas que se deslocaram 
propositadamente para esse fim, bem 
como a todos quantos lhe ofereceram 
bonquets e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e outras 
provas de conforto e amizade. 

Quintã do Loureiro (Cacia), 7 
de Março de 1986. 

SS 

Do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha) 

Falecimento. — No dia 23 de 
Fevereiro findo, faleceu em Belém 
do Pará (Brasil), onde era comer- 
ciante, o nosso conterrâneo sr. 
Rodrigo Nogueira de Lima, de 
52 anos, solteiro, filho da srs 
D. Amélia Nogueira Nunes de 
Lima e de seu falecido marido 
Artur Pereira de Lima; irmão da 
sr.* D. Marília Nogueira Nunes 
de Lima, casada com o sr. José 
Deonel Brasil, reformado da B. T. 
da G.N.R,, residentes nesta loca- 
lidade; sobrinho da sr. D. Irene 
Rodrigues da Silva Nunes, casada 
com o sr. Álvaro Soares Mendes, 
antigos comerciantes em Argeja; 
e tio da sr.* D. Maria Amélia 
Brasil, casada com o sr. José 
Almeida Santos; e da menina 
Maria Regina Brasil, estudante. 

Os seus restos mortais forem 
trasladados para Portugal e che- 
garam no dia 1 de Março à capela 
deste lugar, onde foi rezada missa 
de sufrágio no dia seguinte, pelas 
9,30 horas, realizando-se em segui- 
da o funerel para o cemitério 
local, ficando sepultado em campa 
de família. 

Foram -lhe oferecidos 23 bou- 
quets e palmas de flores pela 
família e pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
dosr. Álvaro Almeida, deste lugar, 
em colaboração com a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
tou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada envia. 
mos os nossos sentidos pêsames 

Agradecimento 

A família de Rodrigo Nogueira 
de Lima, na impossibilidade de o faxer 
directamente, por desconhecimento de 
endereços, vem por este meio e de uma 

maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
sem ente querido, bem assim a todos 
quantos lhe ofereceram flores e por 
qualquer forma lhes apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto e 
amizade, estendendo este agradecimento 
aos seus amigos que em Belém do Pará 
( Brasil) lhe prestaram auxílio duran- 
te a sua doença e após a sua morte, 

Sobreiro (Albergaria-a- Velha), 
12 de Março de 1986. 

  

Vende-se 
Casa de habitação nova, com 

mobília ou sem ela, na Rua da 
Cova da Raposa, em Angeja. 

Tratar pelo telef, 91851 — Cacis, 

  

Padaria em Cantanhede 
TRESPASSA-SE 

Contactar: Padaria Morais 

3060 CANTANHEDE
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Zuarte da Rocha, Luda 

Móveis e Decorações 

Aicatifas 

Agente MOLAFLEX 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — 3800 Aveiro Telef. 24772 
  

  

OFICINA DE ARTE 
Uma nova Carpintaria e Marcenaria em Cacia 

ao serviço dos Cacienses 

de — Manuel Fernando Martins 

Na Rua da República (Estrada Nacional) 
(junto ao Leitão das Baterias) — CJACIA — Telef, 91747 

O fabricante da sua cozinha ideal e a carpintaria da sua casa 

    *Enxovais 
XTecidos 

*vestuário 

* Colchas 

* calças 

* Malhas 
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Agostinho Corda 
tel RS) 13 

    

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 
  

  

António Manuel Neto 
Eng.º Civil 

ESTUDOS E PROJECTOS 

Rua Central, n.º 67 

Alumieira 3800 AVEIRO 

  

  

  

õ, 
ESTÉTICA 

SAUNA 
catlrateireiro 

Rus José Estêvão, 29-1,º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DB 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Tohf. 42180 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabatiy e «Anto- 
mio Zoli italianas; «Saint - Eticone - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Comsrtos om toda a esplele do armas 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « prapristário 

Rus da Agra, 16 — 3800 CACIA 

Telef. 91366 (Residência) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Calada (Variante) 
3850 ANGEJA — Tel. 91485.     

  

  

AUTO SUGATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

  

    | Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

Construa com blocos de cimento 

Fábrica: Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 
Rua do Vale Caseiro a Sarrazola 

de Angelo dos Santos Silva 
Morada: — Na Fábrica (Rua Dr, Tomás de Aquino)   
  

  

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

Vendem-se 
Uma«Vespa 50» outra «Vespa 150» 
em bom estado. Contactar pelo 
telef. 323923, com Manuel Felício 
— Soalhal — Ílhavo, ou na Electri- 
ficadora do Vouga — Viso — 
Esgueira — Aveiro. 
  

O padre, para um moribundo: 
— Pedireia Deus que lhe reser- 

ve um lugar no Céu. 
— Por favor peça-Lhe outro 

lugar, porque a minha sogra e a 
minha mulher estão há muitos 
anos à minha espera lá! 

» 

— Um garoto apresenta-se no 
dentista, acompanhado de três 
colegas: 

— Venho para tirar um dente! 
—Muito bem! E estes? 
— Nós vimos para o ouvir 

gritar... 

ARMAZÉM DE LANIFÍCIOS 
AVEIRO 

Joaquim de Oliveira 
Sérgio, Filhos, Ld.º 

ARMAZENISTAS (IMP.-EXP.) 
(c/Secção de Retalho) 

dan ereta ad de 

== Tecidos para Homem e Senhora 
= Confecções 

= Cobertores 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — Tel. 22228 — AVEIRO 

  

ESSES ESSES O O me Etr (0 eme 

VITÉCNICA 

  

Assistência Técnica : 

Televisores, Rádios, Gira-Discos, Gravadores 
Aparelhagens alta fidelidade 

Montagem e reparações de antenas 

Venda de acessórios — Serviço especializado « Philipsm 

FRIMÁQUINAS 

  

Reparações de: 

Pequenos electrodomésticos, arcas, frigoríficos, fogões, 
esquentadores, máquinas de lavar roupa e louça, etc. 

Rua da Aviação Naval, 17 C/Dt. e C/Esg. — 3800 AVEIRO 
À (Rua por detrás do Café Convívio) = 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 13/86 

(Em 30 de Março de 1986) 

Jogos deste concurso: — 1 a 8, Cam- 
peonato Nacional da 1 Divisão; ve 10, 
da II Divisão Nacional; 11-a-13, R.F.A. 

  

Benfica - Académica 1 

Marítimo - Porto 2 
Setúbal - Sporting x 

Portimonense - Aves 1 

Penafiel - Chaves x 
Salgueiros - Braga 1 
Covilhã - Belenenses 2 

Guimarães - Boavista 1 

Tirsense - Varzim 2 

U. Coimbra - Águeda x. 
E. Frankfurt - Bayern 1 

Bochum - Estugarda 2 

Colónia - Hamburgo 2 

  

  

Salão de Cabeleireira 
e afins 

Marcações — Telef. 43003 
Aberto aos sábados todo o dia 

Rua da Estrada 109 

FERMELÁÃ — 3860 Estarreja     

Telefones 28447 e 28446 

  

Prognóstico para o Concurso N.º 14 / 86 

(Em 6 de Abril de 1986) 

. Neste concurso estão incluidos sete 
jogos da 1 Divisão Nacional e seis da II. 

  

Belenenses - Benfica 2 
Porto - Guimarães 
Chaves - Aves 

Braga - Penafiel 
Académica - Salgueiros 
Boavista - Setúbal 

Marítimo - Portimonense x 

Rio Ave - Varzim 1 

Lourosa - Vizela 2 

Almeirim - Elvas 

Mangualde - Feirense x 

Torralta - U. Madeira 2 

Silves « Estoril 2 

te
d 
e
d
 

q 

    

Anfiga Casa Raúl 
— de — 

JULIO DE JESUS NUNES ALVES 

VINHOS E PETISCOS 
Especialidade em caldeiradas, 

leitão assado e chanfana 

Cubo— FROSSOS — ANGEJA 
Tel. 91258 — 3850 Albergaria-a-Velha     

  

  

António de Jesus 

Téenico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Í Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

  

  

OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telei. 93178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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